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Tributária deve ser fatiada
» ISRAEL MEDEIROS

C
om a instalação da CPI da
Covid, que investigará
ações e omissões do gover-
no na pandemia, o Planal-

to corre para tentar emplacar
uma agenda positiva. O objetivo
é acelerar as reformas tributária e
administrativa. O presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pre-
tende fatiar a tributária em qua-
tro, com dois textos que tramita-
riamna Casa e dois do Senado—
onde o presidente Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG), outro aliado
do Executivo, deve contribuir pa-
ra aprovar o projeto.
Aideia,comoLiraafirmounes-

ta semana, é construir um cami-
nhoparaaaprovaçãocomeçando
pelos pontos de consenso. Por is-
so,outrosprojetosquesãoalvode
discórdiaentreparlamentaresde-
vem ser deixados de lado. A arti-
culação se concentrará na PEC
45/2019, de autoria do deputado
Baleia Rossi (MDB-SP) e relatada
por Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). O
relator tematé segunda-feirapara
apresentar oparecer.
A intenção do Ministério da

Economia em acordo com a pre-
sidência da Câmara, de fatiar a
reforma tributária, foi confirma-
da pelo deputado Ricardo Barros
(PP-PR), líder do governo na Ca-
sa. Ele disse que a simplificação
de tributos deve ser o primeiro
passo, por isso o Executivo pre-
tende iniciar a discussão pela
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS), que é a fusão do
PIS/Cofins.“Vamoscomeçarpela
simplificação tributária. Depois,
vamos avançar na direção de or-
ganizarmos um sistema tributá-
riomais fácil para o contribuinte,
portantomais simples, que custe
menos para pagar corretamente
os impostos — hoje, temos um
exército de funcionários nas em-
presas só cuidandode cumprir as

tributárias— e tambémuma tri-
butaçãomais justa”, frisou.
Ele também ressaltou que a

PEC da reforma administrativa
(32/2020), voltada a alterar as re-
gras de estabilidade dos servido-
res, deve ser votada em maio,
com o fim das audiências públi-
cas na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ), marcado para o
dia 14. “Amáquina brasileira cus-
ta 14% do Produto Interno Bruto.
A média na comunidade euro-
peia é de 9%, e no Japão, 5%. En-
tão, quem sabe daqui a 30 anos
nós possamos ter umamáquina
eficiente, comprometida com a
qualidade do serviço público,
commeritocracia para aqueles
que se dedicam”, destacou.
Em audiência da CCJ, ontem,

Paulo Uebel, ex-secretário espe-
cial de Desburocratização, Ges-
tão e GovernoDigital doMinisté-
rio da Economia, também citou
que o Brasil temumdosmodelos
públicosmais caros domundo. A
porcentagem exata, segundo le-
vantamento da Confederação
Nacional da Indústria, publicado
no ano passado, é de 13,4% do
PIB gastos com salários de servi-
dores ativos e inativos.
O argumento de que a propos-

ta ataca privilégios e acaba como
inchaço do funcionalismo públi-
co, como argumentam os defen-
sores do projeto, foi duramente
criticadopordeputadosdeoposi-
ção. Para FernandaMelchionna
(PSol-RS), o fim da estabilidade
de carreira em algumas áreas po-
de permitir que órgãos públicos
virem cabide de emprego, pois
autoridades poderiam indicar e
demitir servidores com liberdade.
“Essa proposta não acaba com

privilégios, ela os aumenta, gera
cabides de emprego no serviço
público”, disse. E continuou: “Al-
guém que não tem estabilidade,
que não integra o Estado, depois
ter uma avaliação negativa e sair
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Primeiro round
Ao reservar umdia para ouvir apenas o ex-ministro da Saúde Eduardo Pazuello, a cúpula da CPI da

Covid deixa transparecer que é ali em que oG-7 investirá a fim de saber todos os bastidores sobre o uso
da hidroxicloroquina, a não assinatura do contrato com a Pfizer e as alegações dele sobre a tragédia da
falta de oxigênio emManaus. E é bomo ex-ministro se preparar, porque, conforme avaliação de
senadores, ele poderá ser convocado novamente, caso os documentos que vão chegar deManaus
indiquemque o governo estadual e/oumunicipal pediram ajuda e ficaram a ver navios.
Em tempo: Pazuello, até aqui, não pretende fazer qualquer declaração que prejudique o presidente

Jair Bolsonaro ou qualquer outra autoridade palaciana. Aliás, a presença do general, semana passada,
num evento emManaus, foi vista como um sinal de que está tudo bem entre eles.Mas sabe como é: para
os depoimentos emCPIs vale amesmamáxima que para esse tipo de comissão, ou seja, todomundo
sabe como começa,mas ninguém sabe como termina.
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Izalci no ataque/ Dos 50
requerimentos que apresentou à CPI da
Covid, o líder do PSDB, Izalci Lucas (DF),
saiu com o que mais desejava. Os
pedidos de informações sobre a
Operação Falso Negativo, que investigou
aplicação e compra dos testes de
detecção da covid no Distrito Federal. Há
quem diga que é material que vai servir a
futuros embates políticos.

Renannadefesa/O relator da CPI,
senador Renan Calheiros, inicialmente, foi
contra esses pedidos e também a
convocação de governadores e a criação de
sub-relatorias. Olhando para Izalci, Renan
respondeu: “Quem tem algumproblema
como seu governador, não é aqui que vai
resolver”.

Alento/A
chegada das
vacinas da
Pfizer no dia
emque o Brasil
ultrapassou a
terrívelmarca
de 400mil
mortes foi um
atenuante para
o desgaste
governamental.
Não por acaso,
apareceu uma
comitiva para receber os imunizantes,
inclusive oministro das Comunicações,
Fábio Faria (foto), citado como umprovável
candidato a vice na chapa presidencial: “Em
breve, o país será umdos sete produtores
de vacinas contra covid”, disse ele, o
primeiro dosministros a se pronunciar
durante a chegada das doses.

Ex-ministronosbastidores/ACPI não
viverá só de ex-ministros da Saúde
convocados a prestar depoimento. Nos
bastidores, assessorando o PT, está o ex-
ministro Arthur Chioro, que atuou ali no
governo da presidente Dilma Rousseff,
antes de a entãomandatária se ver obrigada
a entregar o cargo para oMDB.

Imagens para a
campanha
A equipe do presidente Jair

Bolsonaro vai guardar todas as
imagens da chegada de vacinas para
contrapor àquelas emque o capitão
dizia que o imunizante chinês não
seria comprado.

Guerra de narrativas
O governo acredita que essas

imagens e o incansável exército de
Bolsonaro nas redes sociais serão
mais do que suficientes para fazer
valer a versão de que o governo
sempre apostou nos imunizantes.
Inclusive para o discurso
governista na CPI.

Cimento a preço
de banana?
EstudodoSindicatoNacionalda

IndústriadoCimento (SNIC)aponta
que,apesardoaumentonopreçodas
commodities, emespecial, opetróleo,
terafetadoosetor, ovalordoproduto
poraquiaindaéumdosmaisbaixosdo
mundo,atrásdeEstadosUnidos,
Canadá,Espanhaedevizinhoscomo
Argentina,Uruguai eBolívia.

Nem tanto
O levantamento exclui os custos de

transporte, que, noBrasil, sãomuito
elevados, o que significa que a
infraestrutura logística dopaís
continua a pressionar preços, não só
do cimento,mas de vários produtos.
Presidente do SNIC, PauloCamillo
Penna lembra que os custos dos
insumos vêmsendopressionados,
também, pelo impacto do câmbionos
combustíveis, pelo aumento dos
custos logísticos, de peças de
reposição, refratários, papel e papelão.
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Propostas
A PEC 45, que tramita na Câmara, prevê a fusão de IPI, PIS, Cofins
(federais), ICMS (estadual) e ISS (municipal). Já a proposta que está
com os senadores, PEC 110, une IPI, PIS, Cofins, IOF, CSLL, Cide,
Salário Educação (federais), ICMS (estadual) e ISS (municipal).

Saibamais

Carlos Vieira/CB/D.A Press

dosquadros, pode levarumasérie
de dados ou ser captadopara cor-
rupção. Nós estamos vendo uma
barbaridade por parte do governo
que faz umdiscurso vago, ideoló-

gico, demagógico. Mente que é
para atacar privilégios, quando,
na verdade, não faz isso. Nem Juí-
zes,magistrados emilitares estão
aqui (naproposta)”, disparou.

Bolsonaro
aguarda PRTB
O presidente Jair Bolsonaro

aguarda uma resposta da famí-
lia de Levy Fidelix para saber se
vai se filiar ao PRTB. A negocia-
ção tem sido conduzida pelos
filhos do fundador da legenda
após amorte dele, dia 23. O fa-
tor que pode determinar uma
futura filiação é a disposição da
sigla de dar carta branca ao
chefe do Planalto para alterar o
comando de diretórios esta-
duais e ter pesonas decisões da
ExecutivaNacional.
“Ele (Fidelix) tinha suas po-

sições, era um conservador,
era uma pessoa muito pareci-
da comigo nos seus posicio-
namentos”, disse Bolsonaro,
em live ontem à noite. Recen-
temente, o presidente afirmou
que procurava uma legenda
para ser “dono”. No caso do
PRTB, auxiliares avaliam que
não faria sentido ele entrar em
uma sigla nanica e não ter o
controle interno.
Na terça-feira, Bolsonaro re-

cebeu os três filhos de Fidelix.
Levy Filho, Karina e Lívia esti-
veram no Palácio da Alvorada
emuma reunião comapresen-
çadeKarinaKufaeAdmarGon-
zaga, advogados eleitorais do
presidente. Levy Filho, secretá-
rio-geral do PRTB, é o principal
entusiasta da ideia de filiar Bol-
sonaro e se dispôs a dar total
autonomia a ele. Mas Karina
Fidelix resiste. Ela tem preten-
sões de assumir, comomarido,
RodrigoTavares, presidente do
PRTB-SP, o comando da legen-
da. Os irmãos decidiram que
vão debater o assunto e que a
resposta final será dada por Al-
dineia, viúva de Fidelix e atual
presidente dopartido.

Cleia Viana/Camara dos Deputados

Defensor da agenda de refor-
mas, Kim Kataguiri (DEM-SP)
também falou contra o projeto,
ao ressaltar que o texto não aca-
ba com as elevadas remunera-
ções de juízes e parlamentares,
por exemplo. “O país gasta mais
de R$ 20 bilhões por ano com
supersalários. É um valor, tra-
zendo para a nossa realidade de
pandemia, que poderia possibi-
litar a aquisição de 370 milhões
de doses da CoronaVac”, sus-
tentou. “Para mim, que defendo
uma reforma estrutural no Esta-
do brasileiro, essa é uma refor-
ma que nãome serve.”

RicardoBarros disse, também, que aPECda reformaadministrativa deve ser votada naCasa emmaio


